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Resumo
Alzheimer é uma doença do cérebro que afeta a memória, repercutindo na qualidade de vida e estrutura familiar do 
paciente acometido. O cuidador desempenha um papel essencial na vida diária dos pacientes com Doença de Alzheimer, 
envolvendo-se em praticamente todos os aspectos do cuidado, ocasionando problemas sociais, piora da saúde física e 
psíquica. O estudo tem por objetivo refletir como a doença Alzheimer pode interferir na qualidade de vida dos cuidadores. 
Estudo com abordagem qualitativa, a partir de uma revisão bibliográfica no sistema virtual com buscas de artigos nas 
bases de dados Lilacs, Medline, Scielo, Bdenf. Serviram para análise 7 (sete) artigos que atendiam aos critérios de 
inclusão do estudo. Resultados apontam que o cuidado integral causa desgaste em relações amorosas, conflitos 
intrafamiliares, dificuldades financeiras, falta de interesse com a aparência e saúde por parte dos cuidadores. Concluimos 
que aspectos psicológicos, bem como financeiros são fatores determinantes no processo de cuidar enfrentados pelos 
cuidadores. Há urgência em criação de novos serviços que atendam a crescente demanda de pacientes demenciados 
e, sobretudo dos seus cuidadores, pois estes são fontes de apoio importantes aos profissionais de enfermagem.
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Nursing on overload experienced by patients with Alzheimer’s caregiver

A enfermagem diante sobrecarga vivida pelo cuidador do paciente 
com Alzheimer 

Abstract
Alzheimer’s is a brain disease that affects memory, reflecting on the quality of life and family structure of the affected patient. 
The caregiver plays a vital role in the daily lives of patients with Alzheimer’s disease, engaging in virtually all aspects of 
care. Causing social problems, worsening of physical and mental health The study aims to reflect as Alzheimer disease can 
affect the quality of life of caregivers. Qualitative study, based on a literature review on the virtual system to search articles 
in the databases Lilacs, Medline, Scielo, BDENF. Served for analysis seven (7) articles that met the inclusion criteria of the 
study. Results show that the comprehensive care causes wear on love relationships, family conflicts, financial difficulties, 
lack of interest with the appearance and health of caregivers. We conclude that psychological aspects as well as financial are 
determining factors in the care faced by caregivers. There is urgency to create new services that meet the growing demand 
for dementia patients and especially their caregivers, as these are important sources of support for nursing professionals. 
Keywords: Nursing. Alzheimer’s. Caregiver. Quality of life.
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Introdução

A Doença de Alzheimer (DA) se caracteriza como 
um processo neurodegenerativo, progressivo (Caramelli 
& Barbosa, 2002; Petrilli, 1997), relacionado à idade e 
de etiologia incerta. 

O quadro clínico da DA é caracterizado por 
alterações comportamentais e cognitivas, incluindo o 
comprometimento da memória, do pensamento e do 
raciocínio. O sintoma mais evidente no início da doença 
é o comprometimento da memória recente (Caramelli & 
Barbosa, op cit). 

À medida que a DA progride, surge a demanda por 
cuidados especiais, função importante desempenhada 
pelos cuidadores. Aproximadamente 80% dos cuidados 
com os pacientes com DA são providos por membros da 
família (Haley, 1997).

A sobrecarga dos cuidadores é um dos mais 
importantes problemas causados pela demência 

(Grafstrom et al., 1992; Taub et al., 2004).
A Doença de Alzheimer foi descrita pela primeira 

vez em 1907, durante uma reunião da Sociedade dos 
Psiquiatras do Sudoeste Alemão em Tübingen, pelo 
psiquiatra e neuropatologista Alemão Alois Alzheimer, 
nascido no dia 14 de Junho de 1864 na cidade Alemã de 
Marktbreit e faleceu no dia 19 de Dezembro de 1915, 
aos 51 anos, vítima de insuficiência renal e respiratória 
Em 1996 foram redescobertas as notas de Alzheimer 
relativas ao caso de Auguste Deter, primeira paciente do 
médico Alemão, uma mulher de 51 anos desenvolveu 
delírios paranóides, afetação da memória e subsequente 
afasia progressiva. Após a morte de Auguste Deter em 
1906, Alois Alzheimer examinou o seu cérebro em 
detalhe e pôde verificar as manifestações histológicas 
que hoje estão associadas à Doença de Alzheimer: perda 
massiva de neurônios e presença de placas de amilóide 
e de emaranhados neurofibrilares. (Ciprian, Dolciotti, 
Picchi e Bonuccelli, 2011). 
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Nos meados do século XX, esta patologia, 
considerada rara e característica da faixa etária pré-
senil, registravam cerca de 100 casos. (Bradley, Daroff, 
Fenichel e Jankovic, 2004).

Os avanços no conhecimento do início e da 
progressão da clínica, da neuroimagem, da genética, 
da neuroquímica e das cascatas neuropatológicas 
e da biologia molecular das placas neuríticas e dos 
emaranhados neurofibrilares, são a base para as 
intervenções terapêuticas atuais e futuras desta doença 
(Bradley, Daroff, Fenichel e Jankovic, op cit.).

Na década de 60 iniciaram-se estudos sobre 
cuidadores de pacientes psiquiátricos; posteriormente, 
de cuidadores de idosos frágeis; finalmente, na década 
de 80 iniciaram-se estudos sobre cuidadores de pessoas 
com demência, em especial cuidadores de pacientes 
com DA (Mohide, 1993). A literatura sobre cuidadores 
em países desenvolvidos é extensa, porém, no Brasil, 
estudos sobre cuidadores de idosos com demência ainda 
são escassos (Karsch, 2003). 

Pesquisas evidenciam que, em sua maioria, os 
cuidadores são do sexo feminino, (Burns, Nichols, 
Adams, Graney & Lummus, 2003; Dunkin & Hanley, 
1998; Garrido & Almeida, 1999; Garrido & Menezes, 
2004; Haley, 1997; Hinrichsen & Niederehe, 1994; 
Karsch, 2003; Mohide, 1993; Taub, Andreoli & 
Bertolucci, 2004), especialmente esposas e filhas do 
paciente (Haley, 1997; Karsch, 2003; Mohide, 1993). 
Este fato reflete um padrão cultural em que o papel 
de cuidador ainda é visto como uma função feminina 
(Goldfarb & Lopes, 1996; Karsch, op cit.).

Na literatura, estudos com grupos-controle 
evidenciam algumas diferenças entre cuidadores de 
idosos demenciados e outros grupos populacionais. 

Um estudo comparativo entre cuidadores de 
três grupos geriátricos diferentes - pacientes com 
DA, pacientes com demência vascular e idosos não 
demenciados - revelou que o impacto sofrido pelos 
cuidadores é maior em cuidadores de pacientes com DA 
(Rainer et al., 2002).

Cuidadores de pacientes com DA possuem 
maiores chances de ter sintomas psiquiátricos, mais 
problemas de saúde, maior freqüência de conflitos 
familiares e problemas no trabalho, se comparados 
a pessoas da mesma idade que não exercem o papel 
(Cerqueira & Oliveira, 2002).

Intervenções em cuidadores têm surgido nos 
últimos 15 anos, porém só recentemente estão sendo 
estudadas, havendo também uma carência de estudos 
controlados sobre o assunto (Dunkin & Hanley, 1998).

O cuidador familiar do portador da Doença de 
Alzheimer sofre alterações no seu cotidiano e merece 
apoio e valorização por parte dos profissionais da saúde, 
na tentativa de reduzir a vulnerabilidade a que ambos 
estão sendo imputada (Batistella e Celich, 2007; Arruda, 
Alvarez e Gonçalves, 2008). Entende-se, assim, que cabe 

ao enfermeiro criar estratégias de acolhimento e suporte 
aos familiares para lidar com as mudanças e alterações 
decorrentes da Doença, levando-se em consideração a 
necessidade de reorganizações na dinâmica familiar.

Por ser um assunto pouco estudado em relação 
ao cuidador do paciente com doença de Alzheimer, 
sendo mais voltado para o próprio doente em si.  O que 
Influencia a criação de políticas públicas de saúde ou 
programas sociais voltados para a promoção de saúde 
dos cuidadores.

O interesse pela temática deve-se ao fato de querer 
enquanto acadêmica contribuir para a enfermagem, de 
forma significativa, ainda que sutil, para o conhecimento 
da temática, voltado aos cuidadores do paciente 
portador de Alzheimer, dado à sua carência de estudos 
e atenção devida. Pois, acredito que quanto mais foco 
nas pesquisas e identificação dos fatores agravantes à 
saúde do cuidador, mais eficiente e eficaz se tornará 
o cuidado voltado para esta população e sua demanda 
crescente. Por isso, tornam-se necessários a construção 
de conhecimentos e saberes científicos no qual os 
enfermeiros terão a oportunidade de crescimento e 
aprimoramento do saber, em relação ao tema.

Metodologia

Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, 
que, de acordo com Minayo (2007), valoriza a 
perspectiva dos participantes, sendo também de caráter 
exploratório-descritivo, em que, segundo Marconi e 
Lakatos (2002) os dados são registrados e analisados 
sem interferência do pesquisador.

O tipo de pesquisa será uma análise documental, 
em que se constata o maior número de produções 
científicas relacionada ao tema em questão e apresentar 
o descritor “Enfermagem” and “Alzheimer” and 
“cuidador familiar”. Foram selecionados 23 trabalhos. 
A seguir foram usados como critério de inclusão os 
trabalhos que apresentavam texto completo, publicados 
em português, feito por pelo menos um enfermeiro, 
disponíveis online no período compreendido entre 2009 
a 2014. 

Foram realizadas através do sistema virtual 
BIREME (BVS) buscas de artigos disponíveis nas bases 
de dados LILACS, MEDLINE, SCIELO, BDENF. O 
período de coleta dos dados deu-se entre março e maio 
de 2015, posteriormente analisados.

Para o estudo, foram selecionadas apenas as 
publicações em formato de artigo. Destes, optamos 
por utilizar em nossa análise, apenas os que atendiam 
aos critérios de inclusão previamente estabelecidos. 
Passamos à leitura destes e ao término desta análise 
identificamos então, que 07 eram os artigos que atendiam 
aos objetivos do estudo. Assim, sete textos compuseram 
a amostra final do estudo. Houve a exclusão de artigos 
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repetidos e dos que não atenderam aos objetivos do 
estudo.

O projeto que originou o estudo é um Trabalho 
de Conclusão de Curso, apresentado ao Curso de 
Enfermagem (Evangelista, Souza, 2015).   

Apresentação e Discussão dos 
Resultados

Dificuldades enfrentadas pelo cuidador familiar 
mediante o paciente com Mal de Alzheimer 
(MA)

As consequências mais comuns do impacto de 
cuidar de um portador de demência são os problemas 
sociais, piora da saúde física e psíquica, preditores 
para a institucionalização do sujeito que apresenta 
demência, mesmo nos estágios iniciais. Nesse sentido o 
cuidador desempenha um papel essencial na vida diária 
dos portadores da doença de Alzheimer, envolvendo-
se praticamente em todos os aspectos dos cuidados e 
assumindo responsabilidades adicionais de maneira 
crescente.

Dentre os achados que são relevantes para 
a discussão, temos as situações em que o portador 
de Alzheimer precisa de acompanhamento a todo o 
momento, pois, não é mais capaz de realizar atividades 
simples diárias sozinhos, tais como: alimentação, 
higiene pessoal, troca de roupa, banho, passeios, além da 
dificuldade para dormir, agitação noturna, agressividade 
(Gusmão; Teles; Noronha; Mendonça; Souza Leite, 
2010).

Houve a prevalência da caracterização de efeitos 
da sobrecarga de Tarefas e emocional (Lenardt; Willig; 
Seima; Pereira, 2011).

A grande maioria dos autores pesquisados referem 
a falta de apoio familiar, dificuldades financeiras, 
sobrecarga de tarefas, sobrecarga física e mental, falta 
de conhecimento sobre a doença, depressão. (Pinto; 
Barbosa; Ferreti; Souza; Fram; Belasco (2009); (Lenardt, 
Maria Helena; Silva; Willig; Hautsch; Seima (2010); 
(Valim; Damasceno; Abia-cl, Garcia; Fava, 2010).

A privação social em função do cuidado é uma 
realidade presente na vida dos cuidadores deste estudo. 
A raiva, a impaciência, o medo, a solidão e a vergonha 
são sentimentos vivenciados pelos cuidadores em seu 
cotidiano (Oliveira; Caldana, 2012).

O cuidado é geralmente aceito e desenvolvido 
pelos cuidadores de modo acrítico, imposto pela 
tradição familiar (Lenardt et al, 2010, p. 6). Dessa 
maneira, observou-se que a grande parte dos cuidadores 
são os próprios cônjuges e as filhas, e o cuidado é feito 
de forma empírica.

O estudo pode constatar em todos os artigos 

pesquisados, que o cuidado integral causa desgaste em 
relações amorosas, conflitos intrafamiliares, dificuldades 
financeiras, falta de interesse com a aparência e saúde 
por parte dos cuidadores, ou seja, cuidam e esquecem-
se de se cuidar. 

“O cuidado no domicilio muitas vezes acarreta 
para o cuidador exaustão física e mental, deterioração 
da saúde, conflitos relacionais intrafamiliares, exaustão 
de recursos materiais e econômicos” (Lenardt et al, 
2010, p. 4).

Ações de enfermagem para melhorar a 
qualidade de vida dos cuidadores de pacientes 
com Doença de Alzheimer

O enfermeiro é capaz de orientar a adaptação dos 
cuidados à progressiva dependência do idoso. Também 
exerce a função de sujeito instrumentalizador do familiar/
cuidador para a realização do cuidado ao estimular a 
preservação da autoestima no binômio idoso-família. 
Diante do exposto e das necessidades desse paciente com 
DA, cuidados devem ser sistematizados pelo enfermeiro, 
onde prioridade das atividades de vida diária (AVD’s) 
e prevenção de capacidades devem ser focadas, assim 
como previsão de possíveis complicações diante do 
quadro apresentado pela doença. Esse quadro deve ter 
por envolvimento, não só do profissional qualificado, 
mas familiares e cuidadores desse idoso em particular. 
(Santana, Santos e Caldas, 2005).

Cabe ao enfermeiro criar estratégias de 
acolhimento e suporte aos familiares para lidar com a 
doença e as alterações decorrentes da mesma, levando-
se em consideração a necessidade de mudanças na 
dinâmica familiar (Poltroniere et al, 2011).

O profissional de enfermagem pode ser o 
principal intermediador entre as partes envolvidas 
doente/cuidador/profissional. Isso requer desse 
profissional um olhar atento ao cuidador, no sentido de 
oferecer-lhe suporte profissional nos cuidados consigo 
mesmo. Diante de possíveis sobrecargas, considera-se 
fundamental nortear os riscos à saúde de cada cuidador. É 
preciso planejar estratégias para minimizar a sobrecarga 
do familiar, como a redução da jornada de trabalho, a 
divisão de responsabilidade e tarefas no ambiente 
familiar e nos grupos de apoio. Cuidar do cuidador é 
uma tentativa de garantir o almejado cuidado ao idoso 
portador da doença de Alzheimer (Lenardt et al, 2010).

Conclusão

Buscamos identificar quais problemas a doença de 
Alzheimer acarreta na qualidade de vida dos cuidadores 
descritos na literatura existente; e demonstrar as ações 
de enfermagem para melhorar a qualidade de vida dos 
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cuidadores de pacientes com Doença de Alzheimer.
O presente estudo possibilitou verificar aspectos 

desfavoráveis aos cuidadores de pacientes portadores 
de Alzheimer, e que há necessidade de mais estudos 
sobre o familiar cuidador e investimentos no apoio a 
este, devido ao aumento do número de idosos e doenças 
crônico-degenerativas.

Podemos observar que não só os aspectos 
psicológicos, mas também os financeiros são fatores 
determinantes no processo de cuidar enfrentados 
pelos cuidadores, desta maneira, a criação de uma 
ajuda financeira mensal, seria um apoio eficiente para 
minimizar tais dificuldades.

Conclui-se que há urgência na criação de novos 
serviços que atendam a crescente demanda de pacientes 
demenciados e, sobretudo dos seus cuidadores, pois 
estes são fontes de apoio importantes aos profissionais 
de enfermagem, devendo estes, dar apoio e suporte 
adequados aos mesmos, e assim justifica-se a importância 
dos projetos e políticas públicas de saúde voltadas 
necessidades dessas famílias. 
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